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Este estudo teve como objetivo avaliar a frutificação em plantas de goiaba 
serrana (Acca sellowiana). O experimento foi instalado no Instituto Federal 
Catarinense Campus - Rio do Sul com implantação de quinze cruzamentos da cultura 
no ano de 2011. Foram realizados acompanhamentos anuais e analisado alguns 
parâmetros físicos da planta. A altura, diâmetro do caule, circunferência da copa da 
planta, diâmetro e comprimento do fruto e espessura da casca do fruto não diferiram 
entre si nos diferentes cruzamentos. Houve diferenças significativas para as 
variáveis de porcentagem de frutificação, peso dos frutos e rendimento de polpa.  
 





This study aimed evaluate physical to evaluate the fruiting in fruits of feijoa 
(Acca sellowiana). The experiment was installed at the Federal Institute of Santa 
Catarina Campus - Rio do Sul with implementation of fifteen crosses of the crop in 
the year 2011. Annual follow-ups were performed and some physical parameters of 
the plant were analyzed. The height, stem diameter, plant crown circumference, fruit 
diameter and length and fruit bark thickness did not differ among the different crosses. 
There were significant differences for the variables of fruiting percentage, fruit weight 
and pulp yield. 
 








INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
A goiaba-serrana é uma planta nativa da região sul do Brasil, pertencente 
à família das Myrtaceae (THORP; BIELESKI, 2002). A planta apresenta crescimento 
arbustivo, perenifólio. A floração se dá em outubro e novembro, podendo variar 
dependendo do local (MATTOS, 1986).  
Como a maturação é desuniforme indica-se efetuar ao menos três 
colheitas por semana, utilizando uma técnica consiste em apoiar o fruto com a palma 
da mão ocasionando o seu desprendimento, ao contrário é indicativo que o fruto 
ainda não atingiu a maturidade (DUCROQUET, 1996).  
Apesar de ter um grande potencial comercial, trata-se de uma planta de 
grande diversidade genética e ainda em fase de domesticação. Pouco ainda se 
conhece a respeito do desenvolvimento e produção desta espécie em diferentes 
condições de ambiente o que reflete no registro de poucos plantios comerciais em 
Santa Catarina (SANTOS et al., 2017).   
Buscando conhecer mais sobre a adaptação da cultura na região do Alto Vale 
do Itajaí, SC, este trabalho teve como objetivo avaliar as características de 
crescimento das plantas e produção de frutos de diferentes cruzamentos de goiaba-






A área experimental de goiaba-serrana foi implantada no Instituto Federal 
Catarinense – Campus Rio do Sul (27° 11’ 14,3” S; 49° 39’ 45,8” W e Alt. 690 m), no 
ano de 2011, conduzido em sistema agroecológico. O solo é classificado como 
Cambissolo Distrófico Álico e o clima da região é subtropical úmido com verão quente, 
segundo a classificação de Köppen (1931). 
O pomar está dividido em cinco linhas, cada linha contendo uma planta de 
cada cruzamento, totalizando 5 plantas por cruzamento, totalizando 75 plantas, com 
mais duas plantas de bordadura em cada extremidade da linha. Os cruzamentos de 
  
goiabeira-serrana avaliados foram: 1001 x Helena, 1004 x 1035, 1006 x Helena, 1006 
x Pomar, 1013 x 1051, 1013 x Pomar, 1051 x 1035, 1079 x Branca, 1067 x 1003, 
Alcântara x Helena, Helena x Mattos, Helena x Nonante, Nonante x Alcântara, 
Nonate x Helena e Nonante x Nonante. As mudas foram obtidas junto ao programa 
de melhoramento da goiaba-serrana da UFSC e EPAGRI. 
Anualmente foram realizadas medições de altura de planta, diâmetro de caule 
e de copa com auxílio de uma trena e de um paquímetro. Na floração do ano de 2017 
foi realizada a contagem de flores por planta. Depois foram contados o número de 
frutos (ano de 2018). Com esses dados foi determinado a porcentagem de 
frutificação em função do número de flores produzidas. 
Os frutos foram analisados no laboratório de Fisiologia Vegetal e Pós-colheita 
do IFC – Campus Rio do Sul. A avaliação do peso total e rendimento de polpa foram 
pesados em balança analítica. Para medição da espessura de casca, diâmetro e 
comprimento fruto foi utilizado um paquímetro digital.  
Os dados foram submetidos a análise de variância e os resultados 
comparados pelo método de Scott-Knott a 5% utilizando o programa SASM-Agri 
(CANTERI et al., 2001). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Para altura, diâmetro do caule e circunferência de copa da planta, verificou-
se que os cruzamentos não diferiram entre si. 
Para porcentagem de frutificação houve diferença entre os cruzamentos, com 
maiores valores para Nonante x Helena, 1067 x 1003, 1006 x Pomar, 1013 x 1051, 
Alcântara x Helena e 1013 x Pomar. Enquanto os cruzamentos Helena x Nonante, 
1051 x 1035 e Nonante x Nonante apresentaram os menores valores de frutificação 
(Tabela 1). 
Para os atributos avaliados nos frutos, o maior rendimento de polpa foi 
observado no cruzamento 1067 x 1003, com 39,2% de rendimento. Os demais 
cruzamentos tiveram menores rendimentos e não diferiram significativamente entre 
  
si (Tabela 2). 
Em goiaba-serrana é comum o baixo rendimento de polpa, como é o caso do 
cruzamento 1067 x 1003, que apresentou maior rendimento de polpa, porém o menor 
peso total do fruto (tabela 2),  
 
 
TABELA 1 - Características de altura (cm), diâmetro de caule (mm), circunferência da 
copa (cm) e porcentagem de frutificação (%). 
*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem significativamente entre si, pelo teste de Scott-Knott 
a 5% de probabilidade. 
 
TABELA 2 - Atributos de peso de fruto (g), comprimento e diâmetro do fruto (cm), 
rendimento de polpa (g) e espessura da casca (cm). 




da casca (cm) 
Rendimento 
de polpa (%) 
1067 x 1003 42,24 c  3,67ns 4,53 ns 0,38 ns 39,2 a 
1006 x POM 99,38 b 5,08 6,57 0,72 28,3 b 
1001 x HEL 126,16 a 5,15 7,09 0,53 24,6 b 
NON X ALC 69,77 b 4,50 5,34 0,47 27,1 b 
1013 x 1051 78,78 b 4,53 6,19 0,59 29,0 b 
NON X HEL 121,37 a 5,08 6,43 0,60 26,7 b 
HEL x NON 72.76 b 4,48 5,36 0,47 28,8 b 
HEL x MAT 91,34 b 4,69 5,78 0,48 29,9 b 
Média 144,8 5,2 6,20 0,70 29,2 
CV (%) 60,3 16,1 20,6 40,2 52,7 
*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem significativamente entre si, pelo teste de Scott-Knott 
a 5% de probabilidade. 




de copa (cm) 
% 
de Frutificação 
1013 X POM 303,0 ns 433,3 ns 389,3 ns 35,0 a 
1001 X HEL 284,6 356,6 374,6 25,8 b 
NON X ALC 274,6 413,3 345,0 21,4 b 
1006 X HEL 254,6 373,3 438,1 18,3 b 
1004 X 1035 253,3 380,0 469,8 15,1 b 
HEL X MAT 252,3 320,0 450,3 29,7 b 
1079 X BRA 250,0 326,67 337,4 30,1 b 
HEL X NON 248,0 330,0 308,6 10,5 c 
ALC X HEL 243,3 373,3 378,1 36,5 a 
1006 X POM 237,0 413,3 321,6 49,1 a 
1013 X 1051 228,0 276,6 341,0 37,8 a 
1067 X 1003 221,0 346,6 340,8 56,7 a 
NON X NON 214,3 283,3 401,1 13,0 c 
1051 X 1035 213,3 323,3 318,3 12,9 c 
NON X HEL 213,0 266,6 356,5 58,4 a 
Média 246,0 347,74 367.4 30,0 






Os resultados obtidos no trabalho indicam que o cultivo de goiaba-serrana no 
Alto Vale do Itajaí é promissor, uma vez que as plantas apresentam boa adaptação 
e produção de frutos, com destaque para o cruzamento 1013 x Pomar que 
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